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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

 

Detecção de características e pormenores que identifiquem o 
texto dentro de um estilo de época

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do tex-
to literário existe, e também sobre a dificuldade de se entenderem 
os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. São esses 
elementos que constituem o atrativo do texto literário:   a escrita 
diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto conotativo, 
seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de análi-
se de mundo e de compreensão do homem. Cada época conceituou 
a literatura e suas funções de acordo com a realidade, o contexto 
histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos daquele momento. 

Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, transfigurando-o, 
recriando-o. 

Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do artista, 
suas experiências e emoções.

Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário mani-
pula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 

Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem vá-
rios significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, en-

tre elas o emprego de uma linguagem convencional e denotativa.

Ela tem como função informar de maneira clara e sucinta, des-
considerando aspectos estilísticos próprios da linguagem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com a 
linguagem utilizada. A linguagem de um texto está condicionada à 
sua funcionalidade. Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros 
textuais, devemos pensar também na linguagem adequada a ser 
adotada em cada um deles. Para isso existem a linguagem literária 
e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, 
os textos não literários apresentam características bem delimitadas 
para que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria 
das vezes, a de informar. Quando pensamos em informação, alguns 
elementos devem ser elencados, como a objetividade, a transpa-
rência e o compromisso com uma linguagem não literária, afastan-
do assim possíveis equívocos na interpretação de um texto. 
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Conjunto dos Números Reais (R)
O conjunto dos números reais é representado pelo R e é forma-

do pela junção do conjunto dos números racionais com o conjunto 
dos números irracionais. Não esqueça que o conjunto dos racionais 
é a união dos conjuntos naturais e inteiros. Podemos dizer que en-
tre dois números reais existem infinitos números.

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

PROBLEMAS COM AS QUATRO OPERAÇÕES

Os cálculos desse tipo de problemas, envolvem adições e sub-
trações, posteriormente as multiplicações e divisões. Depois os pro-
blemas são resolvidos com a utilização dos fundamentos algébricos, 
isto é, criamos equações matemáticas com valores desconhecidos 
(letras). Observe algumas situações que podem ser descritas com 
utilização da álgebra.

É bom ter mente algumas situações que podemos encontrar:

Exemplos:
(PREF. GUARUJÁ/SP – SEDUC – PROFESSOR DE MATEMÁTICA – 

CAIPIMES) Sobre 4 amigos, sabe-se que Clodoaldo é 5 centímetros 
mais alto que Mônica e 10 centímetros mais baixo que Andreia. Sa-
be-se também que Andreia é 3 centímetros mais alta que Doralice e 
que Doralice não é mais baixa que Clodoaldo. Se Doralice tem 1,70 
metros, então é verdade que Mônica tem, de altura:

(A) 1,52 metros.
(B) 1,58 metros.
(C) 1,54 metros.
(D) 1,56 metros.

Resolução:
Escrevendo em forma de equações, temos:
C = M + 0,05 ( I )
C = A – 0,10 ( II )
A = D + 0,03 ( III )
D não é mais baixa que C
Se D = 1,70 , então:
( III ) A = 1,70 + 0,03 = 1,73
( II ) C = 1,73 – 0,10 = 1,63
( I ) 1,63 = M + 0,05
M = 1,63 – 0,05 = 1,58 m
Resposta: B

(CEFET – AUXILIAR EM ADMINISTRAÇÃO – CESGRANRIO) Em 
três meses, Fernando depositou, ao todo, R$ 1.176,00 em sua ca-
derneta de poupança. Se, no segundo mês, ele depositou R$ 126,00 
a mais do que no primeiro e, no terceiro mês, R$ 48,00 a menos do 
que no segundo, qual foi o valor depositado no segundo mês?

(A) R$ 498,00
(B) R$ 450,00
(C) R$ 402,00
(D) R$ 334,00
(E) R$ 324,00

Resolução:
Primeiro mês = x
Segundo mês = x + 126
Terceiro mês = x + 126 – 48 = x + 78
Total = x + x + 126 + x + 78 = 1176 
3.x = 1176 – 204
x = 972 / 3
x = R$ 324,00 (1º mês)
* No 2º mês: 324 + 126 = R$ 450,00
Resposta: B

(PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO/SP – AGENTE 
DE ADMINISTRAÇÃO – VUNESP) Uma loja de materiais elétricos 
testou um lote com 360 lâmpadas e constatou que a razão entre o 
número de lâmpadas queimadas e o número de lâmpadas boas era 
2 / 7. Sabendo-se que, acidentalmente, 10 lâmpadas boas quebra-
ram e que lâmpadas queimadas ou quebradas não podem ser ven-
didas, então a razão entre o número de lâmpadas que não podem 
ser vendidas e o número de lâmpadas boas passou a ser de

(A) 1 / 4.
(B) 1 / 3.
(C) 2 / 5.
(D) 1 / 2.
(E) 2 / 3.

Resolução: 
Chamemos o número de lâmpadas queimadas de ( Q ) e o nú-

mero de lâmpadas boas de ( B ). Assim:
B + Q = 360 , ou seja, B = 360 – Q ( I )

 , ou seja, 7.Q = 2.B ( II )

Substituindo a equação ( I ) na equação ( II ), temos:
7.Q = 2. (360 – Q)
7.Q = 720 – 2.Q
7.Q + 2.Q = 720
9.Q = 720
Q = 720 / 9
Q = 80 (queimadas)
Como 10 lâmpadas boas quebraram, temos:
Q’ = 80 + 10 = 90 e B’ = 360 – 90 = 270

Resposta: B
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Por fim, estabelecemos que uma proposição ou é verdadeira 
ou é falsa, não havendo mais nenhuma opção, ou seja, excluindo 
uma nova (como são duas, uma terceira) opção).

DICA: Vimos então as principais estruturas lógicas, como 
lidamos com elas e quais as regras para jogarmos este jogo. Então, 
escreva várias frases, julgue se são proposições ou não e depois 
tente traduzi-las para a linguagem simbólica que aprendemos.

LÓGICAS DE ARGUMENTAÇÃO

A argumentação é a forma como utilizamos o raciocínio para 
convencer alguém de alguma coisa. A argumentação faz uso de 
vários tipos de raciocínio que são baseados em normas sólidas e 
argumentos aceitáveis.

A lógica de argumentação é também conhecida como dedução 
formal e é a principal ferramenta para o raciocínio válido de um ar-
gumento. Ela avalia conclusões que a argumentação pode tomar e 
avalia quais dessas conclusões são válidas e quais são inválidas (fa-
laciosas). O estudo das formas válidas de inferências de uma lingua-
gem proposicional também faz parte da Teoria da argumentação.

Conceitos
Premissas (proposições): são afirmações que podem ser verda-

deiras ou falsas. Com base nelas que os argumentos são compostos, 
ou melhor, elas possibilitam que o argumento seja aceito.

Inferência: é o processo a partir de uma ou mais premissas se 
chegar a novas proposições. Quando a inferência é dada como váli-
da, significa que a nova proposição foi aceita, podendo ela ser utili-
zada em outras inferências. 

Conclusão: é a proposição que contém o resultado final da infe-
rência e que está alicerçada nas premissas. Para separar as premis-
sas das conclusões utilizam-se expressões como “logo, ...”, “portan-
to, ...”, “por isso, ...”, entre outras.

Sofisma: é um raciocínio falso com aspecto de verdadeiro.

Falácia: é um argumento inválido, sem fundamento ou tecnica-
mente falho na capacidade de provar aquilo que enuncia.

Silogismo: é um raciocínio composto de três proposições, dis-
postas de tal maneira que a conclusão é verdadeira e deriva logica-
mente das duas primeiras premissas, ou seja, a conclusão é a ter-
ceira premissa.

Argumento: é um conjunto finito de premissas – proposições 
–, sendo uma delas a consequência das demais. O argumento pode 
ser dedutivo (aquele que confere validade lógica à conclusão com 
base nas premissas que o antecedem) ou indutivo (aquele quando 
as premissas de um argumento se baseiam na conclusão, mas não 
implicam nela)

O argumento é uma fórmula constituída de premissas e conclu-
sões (dois elementos fundamentais da argumentação).

Alguns exemplos de argumentos:

1)	
Todo homem é mortal	 Premissas
João é homem	
Logo, João é mortal	 Conclusão

2)	
Todo brasileiro é mortal	 Premissas
Todo paulista é brasileiro	
Logo, todo paulista é mortal	 Conclusão

3)	
Se eu passar no concurso, então irei viajar	Premissas
Passei no concurso	
Logo, irei viajar	 Conclusão

Todas as PREMISSAS têm uma CONCLUSÃO. Os exemplos acima 
são considerados silogismos.

Um argumento de premissas P1, P2, ..., Pn e de conclusão Q, 
indica-se por:

P1, P2, ..., Pn |----- Q

Argumentos Válidos
Um argumento é VÁLIDO (ou bem construído ou legítimo) 

quando a conclusão é VERDADEIRA (V), sempre que as premissas 
forem todas verdadeiras (V). Dizemos, também, que um argumento 
é válido quando a conclusão é uma consequência obrigatória das 
verdades de suas premissas.Ou seja:

A verdade das premissas é incompatível com a falsidade da 
conclusão.

Um argumento válido é denominado tautologia quando assu-
mir, somente, valorações verdadeiras, independentemente dos va-
lores assumidos por suas estruturas lógicas.

Argumentos Inválidos
Um argumento é dito INVÁLIDO (ou falácia, ou ilegítimo ou mal 

construído), quando as verdades das premissas são insuficientes 
para sustentar a verdade da conclusão.

Caso a conclusão seja falsa, decorrente das insuficiências gera-
das pelas verdades de suas premissas, tem-se como conclusão uma 
contradição (F). 

Um argurmento não válido diz-se um SOFISMA.
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b) afixação de cartazes, letreiros, anúncios, faixas, emblemas 
e utilização de alto-falantes para fins de publicidade e propaganda;

c) exercício de comércio eventual ou ambulante;
d) realização de jogos, espetáculos e divertimentos públicos, 

observadas as prescrições legais;
e) prestação dos serviços de táxi;
XXIII - criar e organizar Regionais Administrativas, cuja compo-

sição e atribuições serão estabelecidas por lei;
XXIV - são gratuitos para os reconhecidamente pobres, na for-

ma da lei:
a) planta popular;
b) a ligação de água e esgoto, e
c) taxa de covagem.
XXV - Promover o empreendedorismo local por meio da des-

burocratização e da melhoria do ambiente de negócios. (Redação 
acrescida pela Emenda à Lei Orgânica nº 65/2021)

XXVI - promover práticas empreendedoras de inovação tecno-
lógica, em especial as seguintes ações:

a) estimular a cultura da inovação e do empreendedorismo tec-
nológico, apoiando a criação e o desenvolvimento de startups;

b) desenvolver e consolidar o ecossistema de startups;
c) priorizar a execução das atividades de fomento e apoio às 

startups na região central da cidade, facilitando a integração dos 
atores do ecossistema de startups, bem como promovendo a dina-
mização do uso de espaços públicos, da economia local e da gera-
ção de trabalho e renda;

d) promover a cooperação e interação entre os entes públicos, 
entre os setores público e privado e entre empresas, como relações 
fundamentais para a conformação de ecossistema de empreende-
dorismo inovador efetivo. (Redação acrescida pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 69/2022)

XXVI - Promover a modernização, simplificação e desburocra-
tização dos procedimentos de registro, fé pública e publicidade 
dos documentos de arquivamento compulsório pelo empreende-
dor, garantindo, ademais, o protocolo e a emissão de documentos 
produzidos e certificados digitalmente em meio virtual. (Redação 
acrescida pela Emenda à Lei Orgânica nº 72/2022)

Art. 5º Além das competências previstas no artigo anterior, o 
Município atuará em cooperação com a União e o Estado para o 
exercício do artigo 23 da Constituição Federal.

CAPÍTULO IX
DA GUARDA MUNICIPAL

Art. 128 O Município constituirá uma Guarda Municipal, a qual 
se denomina, Guarda Civil Municipal, como força auxiliar, destinado 
à proteção de seus bens, serviços e instalações, subordinado direta-
mente ao Prefeito que designará, inclusive o seu Diretor. (Redação 
dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 33/2012) (Eficácia da Emenda 
à Lei Orgânica suspensa por liminar deferida pela ADIN nº 2235086-
92.2015.8.26.0000)

§ 1º A lei de criação da Guarda Municipal disporá sobre acesso, 
direitos, deveres, vantagens e regime de trabalho, com base na hie-
rarquia e disciplina, devendo a investidura nos seus cargos fazer-se 
mediante concurso público de provas ou de provas e títulos.

§ 2º A proteção dos bens e instalações destinar àqueles, da 
administração direta ou indireta, cuja natureza jurídica integre as 
categorias de dominicais ou de uso especial do município, excluindo 
os bens das empresas detentoras de concessão, permissão ou auto-
rização de serviços públicos.

§ 3º Os seus integrantes serão aposentados, de forma voluntá-
ria, nos termos do art. 40, § 4º, II e III, da Constituição da República, 
sem limite de idade, com paridade e integralidade do último salá-
rio que receber, desde que comprovem: (Redação acrescida pela 
Emenda à Lei Orgânica nº 43/2015) (§ 3º do artigo 128, dessa Lei 
Orgânica de Sorocaba, declarado inconstitucional, em decisão tran-
sitada em julgado proferida na Ação Direta de Inconstitucionalidade 
nº 2235086-92.2015.8.26.0000, que tramitou perante o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (PA nº 31.612/2015).

I - 25 (vinte e cinco) anos de contribuição, contando com pelo 
menos 15 (quinze) anos de efetivo exercício em cargo da Carreira 
de Guarda Civil Municipal, para mulher. (Redação acrescida pela 
Emenda à Lei Orgânica nº 43/2015) (§ 3º do artigo 128, dessa Lei 
Orgânica de Sorocaba, declarado inconstitucional, em decisão tran-
sitada em julgado proferida na Ação Direta de Inconstitucionalidade 
nº 2235086-92.2015.8.26.0000, que tramitou perante o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (PA nº 31.612/2015).

II - 30 (trinta) anos de contribuição, contando com pelo menos 
20 (vinte) anos de efetivo exercício em cargo da Carreira de Guarda 
Civil Municipal, para homem. (Redação acrescida pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 43/2015) (§ 3º do artigo 128, dessa Lei Orgânica de So-
rocaba, declarado inconstitucional, em decisão transitada em julga-
do proferida na Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 2235086-
92.2015.8.26.0000, que tramitou perante o Tribunal de Justiça de 
São Paulo (PA nº 31.612/2015).

§ 4º Nas hipóteses em que forem necessárias a compensação 
financeira para a concessão do benefício do §3º deste artigo, a FUN-
SERV apresentará os cálculos necessários. (Redação acrescida pela 
Emenda à Lei Orgânica nº 43/2015) (§ 4º do artigo 128, dessa Lei 
Orgânica de Sorocaba, declarado inconstitucional, em decisão tran-
sitada em julgado proferida na Ação Direta de Inconstitucionalidade 
nº 2235086-92.2015.8.26.0000, que tramitou perante o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (PA nº 31.612/2015)

LEI MUNICIPAL Nº 3.800, DE 02 DE DEZEMBRO DE 1991 – 
DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS 
MUNICIPAIS DE SOROCABA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 
(ESPMS): CAPÍTULO I – DOS DEVERES, ARTIGO 153; CAPÍ-
TULO II – DAS PROIBIÇÕES, ARTIGO 154; CAPÍTULO III – 
DAS RESPONSABILIDADES, ARTIGOS 155 A 163

LEI Nº 3800, DE 2 DE DEZEMBRO DE 1.991.

(Declarado inconstitucional o inciso VI, do artigo 125 e os arti-
gos 149 a 151, da Lei nº 3.800, de 2 de dezembro de 1991, por deci-
são judicial proferida pelo Tribunal de Justiça de São Paulo, em Ação 
Direta de Inconstitucionalidade nº 2237855-97.2020.8.26.0000, 
observada a desnecessidade de repetição dos valores (PA nº 
13.781/2020))

DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNI-
CIPAIS DE SOROCABA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta e eu promulgo a se-
guinte lei:




